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Dia e horário 3as feiras, 9h às 12h20 
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Ementa 
 

A partir da ponderação de Haroldo de Campos, para quem, “desde sempre não nos podemos pensar 
como identidade fechada e conclusa, mas sim, como diferença, como abertura, como movimento 
dialógico da diferença, contra o pano de fundo do universal” (CAMPOS In: TÁPIA, 2013, p. 198), a 
proposta do curso é realizar, por meio de leituras comparadas e compartilhadas em sala, uma 
revisão crítica de momentos, poéticas e poemas tidos como seminais para a constituição do cânone 
literário nacional. 
 
 

Programa 

Literatura ex-cêntrica, ex-ótica e antropofágica; 
Invenção, intro-versão, tropicalidade e tradução; 
Poesia politópica e polifônica e o leitor plurifocal; 
Debate sobre a consolidação e revisão do cânone literário. 
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